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SINOPSE




Na faculdade, o excêntrico Barão Ritzner von Jung ganha fama por sua arte mystifique, brincadeiras elaboradas e enganos refinados. Sua maior façanha acontece quando um rival o desafia para um duelo. Usando um “código de duelo” pomposo e falso, o Barão transforma o encontro em um espetáculo absurdo, ridicularizando as pretensões da cultura da honra.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Slid, se esses são

seus “passados” e “montantes”, não quero nada com eles — NED KNOWLES.









O

Barão Ritzner von Jung era de uma nobre família húngara, cujos membros (pelo

menos até onde se remontam os registros) eram mais ou menos notáveis por algum

tipo de talento —  a maioria por aquele tipo de grotesquerie na

concepção que Tieck, um descendente da casa, exemplificou de forma vívida,

embora não seja o exemplo mais vívido. Minha amizade com Ritzner começou no

magnífico Castelo Jung, para onde uma série de aventuras engraçadas, que não

podem ser reveladas, me levou durante os meses de verão do ano 18— . Foi lá que

conquistei seu respeito e, com um pouco mais de dificuldade, uma visão parcial

de sua constituição mental. Mais tarde, essa percepção tornou-se mais clara, à

medida que a intimidade que inicialmente a permitira se tornou mais próxima; e

quando, após três anos de separação, nos encontramos em G...n, eu sabia tudo o

que era necessário saber sobre o caráter do barão Ritzner von Jung.




Lembro-me

do burburinho de curiosidade que sua chegada causou dentro do recinto da

faculdade na noite de 25 de junho. Lembro-me ainda mais claramente que, embora

todos o considerassem à primeira vista “o homem mais notável do mundo”, ninguém

tentou explicar sua opinião. Sua singularidade parecia tão inegável que era

considerado impertinente perguntar em que consistia. Mas, deixando esse assunto

de lado por enquanto, observarei apenas que, desde o primeiro momento em que

pisou nos limites da universidade, ele começou a exercer sobre os hábitos,

costumes, pessoas, bolsas e propensões de toda a comunidade que o cercava uma

influência das mais amplas e despóticas, mas ao mesmo tempo das mais

indefinidas e totalmente inexplicáveis. Assim, o breve período de sua

residência na universidade constitui uma era em seus anais e é caracterizado

por todas as classes de pessoas pertencentes a ela ou a suas dependências como

“aquela época extraordinária que marcou o domínio do Barão Ritzner von Jung”.




Após

sua chegada a G...n, ele me procurou em meus aposentos. Ele não tinha uma idade

específica, ou seja, era impossível estimar sua idade com base em qualquer dado

pessoal. Ele poderia ter quinze ou cinquenta anos, mas tinha vinte e um anos e

sete meses. Ele não era um homem bonito, talvez até o contrário. O contorno de

seu rosto era um pouco angular e severo. Sua testa era alta e muito clara; seu

nariz era arrebitado; seus olhos eram grandes, pesados, vidrados e sem

expressão. Havia mais a ser observado em torno da boca. Os lábios eram

levemente protuberantes e repousavam um sobre o outro, de tal maneira que é

impossível conceber qualquer combinação, mesmo a mais complexa, de traços

humanos, que transmitisse de forma tão completa e única a ideia de gravidade,

solenidade e repouso absolutos.
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